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Transcrição de João Pedro Inácio Costa
CHSC – Centro de História da Sociedade e da Cultura, Faculdade de Letras

da Universidade de Coimbra

Resumo

1336, Soure, maio, 5

Pedro Lourenço, tabelião em Soure e sua espo-
sa, Margarida Rodrigues vendem a Bento Do-
mingues e a sua esposa Maria Vasques, uma vi-
nha em Albarrol, termo de Penela, por 16 libras 
portuguesas.	

Abstract

5 May 1336, Soure

Pedro Lourenço, notary in Soure, and his wife, 
Margarida Rodrigues, sell a vineyard in Albar-
rol, limit of Penela, to Bento Domingues and his 
wife, Maria Vasques, for 16 Portuguese pounds.
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tabelião em Soure, a Bento Domingues, por 16 libras portuguesas (1336)
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1DOCUMENTO

Em nome de Deus, Amen. Sabham quantos esta carta de vendiçom virem como eu Pedro Lourenço, tabe-
liom de Soire e eu Margarida Rodrigues sa molher, ambos em sembra vendemos e outorgamos a vos Ben-
to Domingues e a vossa molher Maria Vasques moradores em Penela hũa nossa vinha que nos avemos 
em termo da dicta vila de Penela em logar que chamam Albarol2 da qual vinha nos avemos de compra per 
carta d’el Rei da qual vinha estes sam os termos: em agiam Fernando, filho que foi d’Affonso Rosso, em 
travessia [o] dito Fernando, soam Maria da Varzea, em d’avrego careira pulvega, vendemos e outorgamos 
a vos dictos compradores a dicta vinha como dito he por preço nomeado que de vos raçebemos comvem 
a saber, dez e seis libras de dinheiros portuguesses ca a tanto a vos e a nos bem o pagou e do preço nom 
ficou pera pagar nem migalha e a vos damos ende vos por bem pagados e por bem entregues e de por 
dia adiante ajades vos todos vossos çessores a dicta vinha como dito he com entradas, direitos, saidas, 
pertenças assim como a nos aviamos de direito deviamos dar e milhor seja a vos milhor ao poderdes e 
façades dela como de vosso ao proprio e outorgamos que se per lha ventuira alguem veer da nossa parte 
ou de estranha que este nosso facto queiram tentar ou cebrar nom lhis seja outorgado mais se nos a vos 
a dicta venda em concelho outorgar nom quissermos ou deffender nom podermos compoermos volo em 
dubro e enquanto for melhorado e outro tanto ao senhor da terra. E nos dictos vendedores esta carta 
com nossas mãos prpprias [sic] revoramos e comffirmamos pera todo o sempre. Feita a carta em Soire, 
çinquo dias de maio Era de mil e trezentos e ssetenta e quatro anos. Testemunhas: Lourenço Martins, 
homem do Comendador, Antonio Martins, Joham Meendis e outros. E eu Pedro Lourenço tabeliom de 
nosso senhor el Rei em Soire com outorgamento da dita minha molher, esta carta com minha mão pro-
pria escrevi em ela, este meu sinal pugi, que tal he (sinal) em testemunho destas3 coussas sobredictas.

1 Modelo de transcrição usado: COSTA, Avelino de Jesus - Normas gerais de transcrição e publicação de documentos e textos 
medievais e modernos. 3.ª ed., Coimbra: Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993. 
 Dimensões: 180x284mm.
2 Este lugar pertence hoje à circunscrição de Miranda do Corvo e não à de Penela.
3 Repete destas.




